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1 – Cada vez mais perto, mais perto ainda, e logo depois a luz incandescer-nos-á, enchendo a nossa vida 

de paz, de vida nova, de presença de Deus, com o fulgor e o dinamismo da Páscoa, que nos atrairá para além 
da CRUZ, que tornará mais belo, mais profundo e mais generoso o nosso olhar e a nossa esperança. Os nossos 
olhos serão transformados pela magia do amor que Deus nos dá, para fazermos a experiência de encontro com 
o Ressuscitado. 

Em Jerusalém, Jesus passeia-se às claras por entre os homens e as mulheres, em festa. Vai onde germina 
a vida, ao encontro dos outros. Deus vem onde nos pode encontrar, a nossa casa, à nossa vida, às nossas praças 
e ruas. Em sentido inverso, muitos são os que se sentem atraídos por Ele e O procuram, querem vê-l’O, ora por 
curiosidade ora tocados pela fé. Talvez neles arda o Espírito de Deus. 

As palavras de Jesus não podem ser mais explícitas: «Chegou a hora em que o Filho do homem vai ser 
glorificado. Em verdade, em verdade vos digo: Se o grão de trigo, lançado à terra, não morrer, fica só; mas se 
morrer, dará muito fruto. Quem ama a sua vida, perdê-la-á, e quem despreza a sua vida neste mundo conservá-
la-á para a vida eterna. Se alguém Me quiser servir, que Me siga, e onde Eu estiver, ali estará também o meu 
servo. E se alguém Me servir, meu Pai o honrará». 

O Filho do Homem vai ser glorificado pelo sofrimento, pela cruz, melhor, vai ser glorificado pela entrega, 
pelo amor sem fim, pela dádiva da Sua vida, do seu Corpo, morrerá por amor. Se se pode morrer por amor, eis 
ALGUÉM que o faz. Sem apelo nem agravo. É hora do tormento e dor, de tristeza e angústia. É hora de confiança 
e de realizar-se a vontade do Pai, a vontade do Amor. É o grão de trigo que cai à terra, morre, para logo germinar 
na abundância de saborosos frutos. 

 
2 – Não é uma hora fácil, a de Jesus Cristo, ao contemplar o quão perto se encontra do fim biológico. 

«Agora a minha alma está perturbada. E que hei de dizer? Pai, salva-Me desta hora? Mas por causa disto é que 
Eu cheguei a esta hora. Pai, glorifica o teu nome». Resolutamente, Jesus sabe que não veio para fazer o caminho 
mais curto, mais fácil, mas para vivenciar connosco todas as experiências, também a da dor, do sofrimento, da 
solidão, do abandono e da morte. Também aqui Jesus, Deus feito Homem, nos assume por inteiro. Não fica à 
distância a contemplar a nossa morte. Vem morrer connosco. E por nós. 

Ele aprende como é amarga a passagem deste mundo para a eternidade. Angustiante. Há de transpirar 
gotas de sangue, tal a ansiedade e o medo. Mas não desfalece. Coloca-Se em Deus Pai. Cola-Se n'Aquele que 
O enviou. E que O livrará da morte eterna. 

A Epístola aos Hebreus, servida como segunda leitura, descreve com vivacidade as horas finais da vida 
de Jesus. “Nos dias da sua vida mortal, Cristo dirigiu preces e súplicas, com grandes clamores e lágrimas, Àquele 
que O podia livrar da morte e foi atendido por causa da sua piedade. Apesar de ser Filho, aprendeu a obediência 
no sofrimento e, tendo atingido a sua plenitude, tornou-Se para todos os que Lhe obedecem causa de salvação 
eterna”. Como Bom Pastor, Jesus precede o Seu rebanho, dando o exemplo de abnegação, de serviço, de gastar-
se pelas ovelhas, ainda que tenha de morrer para que sejamos salvos! 
 

3 – O desiderato da Sua vida e missão é a salvação da humanidade. Toda. De todos os lugares e em todos 
os tempos. Vem para cumprir as promessas de Deus feitas ao Seu povo, e por Israel a todos os povos da terra. 

O momento presente, de sofrimento, de blasfémias, de prisão e da morte que se aproxima, não é, de 
todo, comparável à beleza do amor de Deus. Jesus reside e resiste na intimidade com Deus. Sabe que se 
aproxima a hora da morte, mas também sabe que o amor que vai até ao fim selará a nova aliança da Redenção. 

Ele inscrever-nos-á para sempre no coração de Deus e em nós inscreverá a lei do amor. 
Como nos revela através de Jeremias, “Dias virão, diz o Senhor, em que estabelecerei com a casa de Israel 

e com a casa de Judá uma aliança nova... Hei de imprimir a minha lei no íntimo da sua alma e gravá-la-ei no 
seu coração. Eu serei o seu Deus e eles serão o meu povo. Não terão já de se instruir uns aos outros, nem de 
dizer cada um a seu irmão: «Aprendei a conhecer o Senhor». Todos eles Me conhecerão, desde o maior ao mais 
pequeno, diz o Senhor. Porque vou perdoar os seus pecados e não mais recordarei as suas faltas”. 

O início da nova Aliança dá-Se na oferenda de Jesus, da Sua vida, do Seu Corpo por inteiro. Pelo Seu 
sacrifício, o perdão do nosso pecado. Acolhamos n'Ele a vida nova, novos céus e nova terra. É também pela 
Cruz que ficamos a conhecer a Lei de Deus, o rosto do Amor.  Ele é o Cordeiro, inocente, levado ao matadouro, 
cujo oblação nos purifica do pecado e nos introduz na vida divina. 

 



4 – A liturgia deste quinto domingo da Quaresma deve levar-nos ao mesmo desejo dos judeus gregos 
que vieram a Jerusalém, conforme se diz no Evangelho: “alguns gregos que tinham vindo a Jerusalém para 
adorar nos dias da festa, foram ter com Filipe, de Betsaida da Galileia, e fizeram-lhe este pedido: «Senhor, nós 
queríamos ver Jesus»”. 

O nosso privilégio facilita a nossa fé e adesão ao Evangelho, pois nascemos na hora de Cristo Senhor, 
fomos sepultados para o pecado e para a morte, pelo Batismo, e tornamo-nos novas criaturas, ressuscitando 
pelo Espírito Santo. Nesta tensão entre a vida presente e a eternidade, entre a Quaresma e a Páscoa da nossa 
existência mortal, o desejo por ver Jesus há de ser o desejo por nos vermos transformados pelo Seu amor 
redentor e vivermos como filhos e irmãos. 

Com o salmista rezemos, suplicando: “Criai em mim, ó Deus, um coração puro e fazei nascer dentro de 
mim um espírito firme. Dai-me de novo a alegria da vossa salvação e sustentai-me com espírito generoso”. 

O desejo de querer, a oração, predispõe-nos para conhecer e acolher Jesus, procurando que a mesma 
vontade que O levou a oferecer, por inteiro, a Sua vida por nós, também nos leve a gastarmos a nossa vida a 
favor uns dos outros, no serviço e no amor. 

 
Pe. Manuel Gonçalves 

 
Textos para a Eucaristia (ano B): Jer 31,31-34; Sl 50 (51); Heb 5,7-9; Jo 12,20-33. 


